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Resumo: Este artigo aborda especificamente os solos de contrabaixo do segundo e do 

quarto movimentos da Sinfonia Nº 1 (1916), de Heitor Villa-Lobos, e as soluções 

técnicas e expressivas encontradas pela contrabaixista Ana Valéria Poles para a 

gravação da peça com a Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo (Osesp), em 

registro de 2017. Em um primeiro momento, contextualizamos o ambiente cultural no 

qual Villa-Lobos estava inserido, suas influências e as circunstâncias em torno da 

composição da Sinfonia Nº 1. Em seguida é feita uma breve apresentação dos quatro 

movimentos da Sinfonia, com menção aos temas iniciais de cada movimento. Por fim, é 

realizada a exposição dos problemas técnicos e expressivos presentes nos solos, em 

especial o solo do quarto movimento, e as soluções adotadas por Ana Valéria na 

ocasião da gravação. 
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A música contemporânea francesa fazia parte do ambiente cultural do Rio de 

Janeiro no início do século XX. Segundo o pesquisador e musicólogo Paulo de Tarso 

Salles, um pequeno círculo de especialistas, compositores, instrumentistas e 

amadores se dedicavam a esse repertório em oposição ao público mais conservador, 

ouvinte da música e das óperas italianas. Outro grupo ainda mais restrito era devoto da 

tradição germânica, através de Wagner, e a música de Schoenberg e da segunda 

escola de Viena era praticamente desconhecida àquela época (SALLES, 2016, p. 

65). Salles afirma que “em seus anos de juventude, Villa-Lobos interessou-se pela 

música moderna francesa” e suas composições entre 1912 e 1918 são marcadas por 

essa influência. O estilo de compositores como César Franck, Camille Saint-Saëns e 

                                                
1 Texto originalmente publicado em: SALLES, Paulo de Tarso (org.). Anais do IV Simpósio Villa-Lobos, 

São Paulo, 10-12 dez. 2018, Universidade de São Paulo, p. 58-68. Disponível em: 

<https://drive.google.com/file/d/1ccmxs1nRKNWYxKHkiSC57_BOnw2pav0e/view>.  
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Claude Debussy está presente em obras de Villa-Lobos desse período, e o 

pesquisador destaca a contribuição do Cours de Composition Musicale, de d’Indy, 

publicado em 1909, na formação musical do compositor brasileiro (op. cit., p. 66-7). 

De fato, as primeiras Sinfonias fazem parte do ciclo de Sinfonias escritas ao estilo do 

compositor belga naturalizado francês Vincent d’Indy, segundo o próprio catálogo de 

Villa-Lobos (VLSO, 2010, p. 34). 

A Sinfonia Nº 1 foi escrita em 1916, mesmo ano de criação da Sonata Nº 2, para 

violoncelo e piano, do Trio Nº 2, para violino, violoncelo e piano, do Quarteto de 

cordas Nº 3 e da Sinfonieta Nº 1, dedicada à memória de Mozart, entre outras peças 

para diferentes formações. Embora Villa-Lobos empregue uma escrita sofisticada para 

os instrumentos de cordas nas composições desse período, nenhuma das obras de 

formação camerística traz o contrabaixo como solista. Na Sinfonia Nº 1, no entanto, o 

compositor inclui dois solos para contrabaixo, no segundo e quarto movimentos. 

 

*** 

 

Entre 2011 e 2017, um projeto coordenado pelo maestro Isaac Karabtchevsky e 

pelo Centro de Documentação Musical (CDM) da Orquestra Sinfônica do Estado de São 

Paulo (Osesp), com direção do maestro Antonio Carlos Neves, realizou a revisão, 

edição, performance e gravação de todas as sinfonias de Villa-Lobos, em um dos mais 

importantes trabalhos de resgate da obra sinfônica do compositor já realizado. Como 

membro da Osesp desde 1988 e primeiro contrabaixo solista desde sua 

reestruturação, em 1997, Ana Valéria Poles foi incumbida da realização dos solos de 

contrabaixo da Sinfonia Nº 1, em concertos e gravações. As gravações foram 

realizadas no início de 2017. 

Familiarizada com o repertório sinfônico do final do século XIX e do início do 

século XX, Ana Valéria admite que solos para contrabaixo são raros, mesmo entre os 

compositores mais prolíficos, brasileiros e estrangeiros. A intérprete cita alguns 

exemplos, como o solo de contrabaixo no início do terceiro movimento (Feierlich und 

gemessen, ohne zu schleppen) da Sinfonia Nº 1 de Gustav Mahler; no sétimo movimento 

(Vivo) da Suíte Pulcinella de Igor Stravinsky; e no décimo primeiro movimento das 

Variações Concertantes Op. 23 de Alberto Ginastera. No repertório sinfônico 

brasileiro, os solos para contrabaixo são ainda mais escassos, no entanto, o pesquisador 

e contrabaixista Alexandre Rosa cita duas obras importantes, escritas para contrabaixo e 

piano, que contribuíram para a disseminação do instrumento entre o final do século 
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XIX e início do XX: o Impromptu, do compositor fluminense Leopoldo Miguez; e a 

Canção e Dança, do compositor gaúcho Radamés Gnattali (ROSA, 2017, p. 38). 

Segundo Alexandre Rosa: 

 

A trajetória do contrabaixo ao longo do século 19, com a 

presença de virtuoses no Rio de Janeiro, formou um ambiente 

propício à proliferação de bons contrabaixistas. Villa-Lobos 

cresceu nesse ambiente e possivelmente se beneficiou da 

convivência e da vivência musical com esses contrabaixistas nos 

trabalhos que realizava como violoncelista em grupos 

orquestrais. (op. cit., p. 40). 

 

 

A Sinfonia Nº 1 – Aspectos Gerais 

 

A primeira sinfonia de Villa-Lobos apresenta uma estrutura formal tradicional, com 

4 movimentos equilibrados e proporcionais: Allegro Moderato, Adagio, Scherzo 

(Allegro Vivace) e Allegro con brio. O maestro John Enyart afirma que os movimentos 

se relacionam por meio da presença de motivos cíclicos, um recurso composicional que, 

segundo o biógrafo do compositor, Vasco Mariz, foi diretamente influenciado pelo 

estudo do Cours de Composition Musicale, de d’Indy (MARIZ, apud ENYART, 1984, 

p. 62). 

O primeiro movimento abre com o tema principal executado pelos contrabaixos, 

violoncelos e contrafagote, fornecendo o material harmônico e melódico que será 

desenvolvido ao longo de toda a sinfonia. O tema é essencialmente construído sobre o 

modo menor, partindo da nota Mi1, embora Villa-Lobos crie uma ambiguidade modal 

no ponto culminante da melodia, sobre a nota Sol sustenido, alcançada por um 

movimento cromático a partir do Mi2 no terceiro compasso (Fig. 1). O tema é 

acompanhado por um pedal nas trompas executando a nota Mi e uma melodia cromática 

sobre as notas Mi, Ré sustenido e Ré natural nos trombones 1 e 2. Após a primeira 

exposição, o tema é repetido duas vezes integralmente, pelas madeiras e pelas cordas, 

respectivamente, antes de ser desenvolvido ao longo do movimento. 
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FIGURA 1 – Tema principal em destaque, Sinfonia Nº 1, primeiro movimento (cc. 1 – 5). 

 

O segundo movimento, Adagio, segue o caráter tradicional de movimento lento 

contrastante e apresenta maior atividade contrapontística em relação ao primeiro, 

embora grande parte das imitações não ocorra de maneira rigorosa. Enyart observa que 

o tema de abertura do segundo movimento, apresentado pelo violoncelo solista (Fig. 2), 

possui algumas similaridades com o tema cíclico do primeiro movimento. O maestro 
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destaca que ambos são expostos por instrumentos graves, possuem curva melódica 

similar, compartilham algumas similaridades rítmicas (em especial o deslocamento do 

tempo forte na segunda metade da melodia), são construídos sobre o modo menor, com 

ambiguidade modal no ponto culminante e fornecem os materiais harmônicos e 

melódicos desenvolvidos ao longo dos movimentos (ENYART, 1984, p. 61). 

 

FIGURA 2 – Tema de abertura do segundo movimento, Sinfonia Nº 1 (cc. 1 – 4). 

 

O terceiro movimento é um Scherzo, escrito à maneira tradicional, em compasso 

composto (6/8), ritmos vigorosos e caráter leve e divertido. O primeiro tema do Scherzo 

é apresentado pelas flautas e imitado em seguida pelos clarinetes, com acompanhamento 

melódico dos oboés e, posteriormente, dos primeiros violinos, e um pedal nos 

violoncelos e violas executando o acorde Ré-Lá-Mi-Sol-Dó-Sol. Os contrabaixos 

reforçam o pedal na nota Ré nos compassos 1, 5 e 9 (Fig. 3). Assim como nos 

movimentos anteriores, os temas fornecem o material melódico para o desenvolvimento 

do movimento. 
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FIGURA 3 – Primeiro tema do Scherzo, Sinfonia Nº 1 (cc. 1 – 7). 

 

O quarto movimento, Allegro con brio, conclui a sinfonia apresentando uma 

orquestração de sonoridade brilhante e vigorosa. O primeiro tema (Fig. 4) é apresentado 

pelos primeiros violinos, com acompanhamento dos naipes de metais, cordas e um 

contracanto nos oboés. Enyart observa que as apresentações subsequentes do primeiro 

tema “revelam a atitude do compositor em relação à reafirmação do material temático” 

(ENYART, 1984, p. 73). Por outro lado, Villa-Lobos não apenas apresenta novos 

temas, e os desenvolve ao longo do movimento, como também resgata materiais 

melódicos das seções anteriores, especialmente do Adagio e do Scherzo. 

 



7  

FIGURA 4 – Primeiro tema do quarto movimento, Sinfonia Nº 1 (cc. 1 – 10). 

 

De modo geral, é possível observar alguns fatores comuns que modelam e unificam 

os movimentos da primeira sinfonia de Villa-Lobos, em especial, o tratamento dado aos 

temas cíclicos e seus desenvolvimentos melódicos, justaposições, sobreposições, 

imbricações, ritornelos e diversos outros processos composicionais adotados na obra. 

Cada semifrase ou motivo melódico presentes nos temas principais são explorados com 

profundidade pelo compositor em todos os movimentos, especialmente no último, onde 

há uma espécie de recapitulação de tudo o que foi apresentado anteriormente. 

No plano formal, Villa-Lobos demonstra conhecimento e controle sobre as estruturas 

tradicionais e, em grande parte da obra, adota padrões de instrumentação da sinfonia 

clássica. Por fim, Enyart observa que sua abordagem para a orquestração combina 

características do impressionismo francês e do romantismo tardio, em seções equilibradas e 

consistentes (op. cit., p. 79). 

 

 

Os solos para contrabaixo na Sinfonia Nº 1 

 

O solo de contrabaixo no segundo movimento da Sinfonia Nº 1 ocorre entre os compassos 

64 e 67 e é dobrado em oitava pelo violoncelo, trata-se de uma repetição da melodia que 

abre o segundo movimento, transposta uma sexta menor abaixo. Os dois instrumentos 

solistas são acompanhados pelas cordas, harpas, metais e por um contracanto executado 

pela primeira flauta e primeiro oboé em oitavas (Fig. 5). Grande parte das dificuldades 

técnicas encontradas nesse solo estão presentes também no solo do quarto movimento e 

serão discutidas com maior profundidade a seguir. 

FIGURA 5 – Solo de contrabaixo, Sinfonia Nº 1, segundo movimento (cc. 64 – 67). 
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*** 

 

No quarto movimento, o solo de contrabaixo traz novos desafios, não só pela 

extensão de 28 compassos (cc. 84 a 111) mas também pela tessitura abrangente, os 

saltos intervalares, mudanças de registros e soluções técnicas específicas para sua 

execução (Fig. 6).
2
 

 

FIGURA 6 – Solo de contrabaixo com indicações de arcadas de Ana Valéria Poles, Sinfonia Nº 1, 

quarto movimento (cc. 84 – 111). 

 

O contrabaixo é acompanhado por um breve contracanto nos clarinetes, como 

resposta à frase inicial do solo, e um pedal nas flautas sobre as notas Fá e Mi bemol, 

entretanto, o caráter do solo lembra o de um recitativo, uma melodia alla cantilena, ao 

estilo de Villa-Lobos. 

                                                
2 Um dos principais solos para contrabaixo no repertório sinfônico, no início do terceiro 
movimento da Sinfonia Nº 1 de Mahler, possui apenas 8 compassos e a tessitura de 1 oitava. O solo 

escrito por Villa-Lobos no quarto movimento de sua Sinfonia Nº 1 possui extensão de 2 oitavas, o 

que exige a utilização do contrabaixo de 5 cordas. A quinta corda pode ser afinada em Dó ou em Si, 

e Ana Valéria optou pela afinação em Si. 
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Durante as preparações para a execução do solo, foram realizadas algumas 

adaptações de estudos técnicos de arcadas e golpes de arco que fazem parte da prática 

diária de um instrumentista. Para definir o dedilhado e a arcada adequada para a 

execução do solo, foram utilizados os estudos apresentados no Sistema de arcadas e 

golpes de arco em escalas e arpejos para contrabaixo, principalmente no que se refere 

à afinação, comparando as notas do solo com os diferentes recursos técnicos 

disponíveis, entre eles, os harmônicos, as cordas soltas, os intervalos mais confortáveis, 

como as terças, sextas e oitavas etc. (POLES, 2016). 

São várias as dificuldades que nortearam a gravação do solo de contrabaixo do 

quarto movimento e cada uma delas exigiu soluções técnicas e expressivas específicas, 

como, por exemplo: 

 

 Emissão sonora: em função da direção musical da frase, a nota Mi bemol 

(semibreve) no início do solo deve ser executada na quinta corda com arcada para cima 

(V) – o que por si só representa uma dificuldade, pois a quinta corda, por ser mais 

espessa, torna a emissão sonora mais difícil. De qualquer modo, há a possibilidade de 

adicionar um pequeno acento (sutil) nessa semibreve, mas devido ao caráter cantabile 

deste solo (que traz a indicação de andamento Calmo e adagio) não é adequado dispor 

desse recurso, em especial durante gravações, pois os microfones captam essa mudança 

com bastante nitidez. 

 Salto entre as cordas: quando se executa um salto entre cordas durante um 

fraseado de notas longas, é comum haver uma pequena pausa entre as notas, criando 

uma interrupção no discurso musical. Essa situação ocorre logo no início do solo, entre 

o Mi bemol, na quinta corda, e o Dó bemol (semibreve ligada a uma semínima no 

compasso seguinte), na terceira corda. Apesar de ter arcadas separadas, é necessário 

preparação técnica para evitar a pausa no salto e evitar a interrupção do discurso. 

 Ligaduras de frase dentro de mudanças de posição: trata-se de um dos grandes 

desafios deste solo, manter a intensão do fraseado apesar das trocas de posições. No 

terceiro compasso do solo há três semínimas ligadas e no quarto compasso, quatro 

semínimas ligadas, antes da finalização da frase no Dó bemol (semibreve). A solução 

encontrada para esse trecho foi realizar as ligaduras a cada duas semínimas, otimizando 

as mudanças de posição, e ligar a última semínima ao Dó bemol. 

 Sequência de notas longas ligadas: entre o compasso 89 e o começo do 

compasso 92, o contrabaixo executa quatro notas longas ligadas, três semibreves e uma 
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mínima pontuada, enquanto os clarinetes tocam o contracanto em resposta à frase 

inicial do solo. Para evitar um som “apertado”, relacionado à velocidade das arcadas, a 

solução encontrada foi realizar a troca de arcada a cada nota, o que possibilita a 

liberdade na velocidade do arco. Durante as gravações realizadas em 2017 pela Osesp, 

foi solicitado que o contrabaixo diminuísse a dinâmica nesse trecho de notas longas, 

para que os clarinetes se sobressaíssem no contracanto. Para atender tal indicação, a 

melhor opção foi realizar as notas entre os compassos 91 e 93 (Si bemol, Lá bemol, 

Sol, Lá bemol) na corda Ré, retornando à corda Sol apenas no final do compasso 93, 

para executar as notas Si bemol – Dó ligadas. 

 Salto para o Lá bemol da posição avançada (compasso 94): novamente uma 

nota longa (semibreve ligada a uma mínima), além da troca de posição. Nesse trecho, a 

solução encontrada foi a troca de arco: iniciando o Lá bemol com o arco para baixo, 

trocando o arco para cima (na mínima) e executando o Sol natural com arco para baixo 

novamente. A partir do compasso 96, um arco para cada mínima até o sforzato na nota 

Ré bemol do compasso 98. 

 Salto entre o Ré bemol (na primeira corda) e o Mi bemol (na primeira meia 

posição da segunda corda): durante as gravações, foi solicitado um vibrato mais 

contínuo no grave. A opção adotada foi permanecer na corda Ré durante os 4 

compassos seguintes, mantendo a coloração da corda em favor do fraseado. 

 Emissão sonora na quinta corda entre os compassos 105 e 111: esse trecho 

contém um agravante, além da dificuldade de emissão de som na quinta corda do 

contrabaixo, a nota Ré bemol, no compasso 106, é executada com o arco para cima, com 

sonoridade naturalmente mais fraca. Essa dificuldade do contrabaixo é atenuada na 

orquestração pelo ataque do acorde nas flautas, como acompanhamento do solo. 

 

*** 

 

As soluções técnicas e expressivas examinadas neste artigo foram adotadas para a 

gravação dos solos de contrabaixo da Sinfonia Nº 1, de Villa-Lobos, pela contrabaixista 

Ana Valéria Poles junto com a Osesp, em 2017. Entretanto, outras soluções podem ser 

adotadas e, inclusive, foram testadas pela própria intérprete em diferentes ocasiões. Para 

a gravação, foram realizados três takes dessa seção – da cifra 5 (c. 58) até a cifra 7 (c. 

112) do quarto movimento. 

É notável que Villa-Lobos tenha incluído dois solos para contrabaixo em sua 

primeira sinfonia, algo incomum para a época, especialmente com alto grau de 
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dificuldade e expressividade. Fica evidente, ao se debruçar sobre a partitura e realizar os 

estudos técnicos necessários para a interpretação dos solos, que o compositor conhecia 

em detalhes os recursos técnicos e expressivos do instrumento. 
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